PROCESSADOR

O que é

Definimos o processador como o cérebro do micro. Pois bem, todo o cérebro precisa de um corpo, que é justamente a placa mãe. Ela traz todos os componentes que permitem ao processador comunicar-se com os demais periféricos, como discos rígidos, placas de vídeo, etc. Outra função da placa mãe é acomodar e alimentar eletricamente o processador. Todos os processadores de hoje são descendentes do 8086 – 16 bits.

Cada processador precisa de uma placa mãe desenvolvida especialmente para ele, pois, devido à diferenças na sua arquitetura, os processadores possuem “necessidades” diferentes. Cada processador possui um número diferente de contatos, ou terminais, opera usando uma voltagem diferente e precisa de um conjunto de circuitos de apoio desenvolvidos especialmente para ele. O próprio encaixe do processador muda de família para família. O Pentium II por exemplo utiliza o ‘Slot 1” que é parecido com o encaixe de um cartucho de video-game, enquanto o K6 e o Pentium comum, utilizam outro encaixe diferente, chamado de “Soquete 7”.

Apesar das diferenças, normalmente as placas mãe são desenvolvidas para serem compatíveis com mais de um processador. Uma placa mãe soquete 7 mais moderna por exemplo, quase sempre suportará desde um Pentium de 75 MHz até um K6-3 de 500 MHz, passando por processadores Pentium MMX, K6 e Cyrix 6x86. Uma placa Slot 1 moderna por sua vez, suporta processadores Pentium II, Celeron e Pentium III. Ao longo deste livro você aprenderá a descobrir quais processadores podem ser usados em cada modelo de placa mãe e como configurar a placa para cada processador a ser usado

Vale lembrar que um processador potente não quer dizer que o computador é de alta velocidade. Depende do conjunto entre processador, memória e outros elementos

Marcas 

Atualmente encontramos no mercado vários processadores diferentes. INTEL, AMD, CYRIX. Os mais importantes foram de evolução, podemos citar: o 486, o Pentium, o Pentium MMX, o K6, o K6-2, K6-3, o Pentium II e o Celeron, o Pentium III, Duron, Athlon e Pentium 4.

Características Básicas

Existem no mercado diversos processadores, cada um com recursos e preços diferentes. Determinar qual processador é a melhor opção de compra em cada caso, é uma tarefa difícil, pois um processador que é adequado a uma determinada aplicação, pode ser muito ruim em outra.

Quando vamos comprar um processador, a primeira coisa que perguntamos é qual sua freqüência de operação, ou sua velocidade, medida em Megahertz (MHz) ou milhões de ciclos por segundo. Acontece, que nem sempre um processador com uma velocidade de operação mais alta é mais rápido do que outro que opera a uma freqüência um pouco mais baixa: a frequência de operação de um processador indica apenas quantas operações são executadas por segundo, o que ele é capaz de fazer em cada operação já é outra história.

Imagine um processador 486 de 100 MHz, ao lado de um Pentium também de 100 MHz. Apesar da frequência de operação ser a mesma, o 486 perderia feio em desempenho. Na prática, o Pentium seria pelo menos 2 vezes mais rápido. Isto acontece devido à diferenças na arquitetura dos processadores e também no coprocessador aritmético e cache.

Coprocessador aritmético

Todos os processadores da família x86, usada em micros PC, são basicamente processadores de números inteiros. Muitos aplicativos porém, precisam utilizar números fracionários, assim como funções matemáticas complexas, como Seno, Coseno, Tangente, etc., para realizar suas tarefas. Este é o caso dos programas de CAD, planilhas, jogos com gráficos tridimensionais e de processamento de imagens em geral. É possível emular via software estas funções matemáticas complexas, através da combinação de várias instruções simples, porém com uma baixa performance.

A função do coprocessador aritmético é justamente auxiliar o processador principal no cálculo destas funções complexas. Como o coprocessador possui instruções específicas para executar este tipo de cálculo, ele é em média de 30 a 50 vezes mais rápido do que o processador principal executando o mesmo tipo de cálculo via emulação, sendo um componente essencial atualmente.

Até o 386, o coprocessador era apenas um acessório que podia ser comprado à parte e instalado no soquete apropriado da placa mãe, sendo que cada modelo de processador possuía um modelo equivalente de coprocessador: O problema nesta estratégia é que como poucos usuários equipavam seus micros com coprocessadores aritméticos, a produção destes chips era baixa, e consequentemente os preços eram altíssimos, chegando ao ponto de em alguns casos o coprocessador custar mais caro que o processador principal. Com o aumento do número de aplicativos que necessitavam do coprocessador, sua incorporação ao processador principal apartir do 486 foi um passo natural. Com isso resolveu-se também o problema do custo de produção dos coprocessadores, barateando o conjunto.

Memória Cache

Enquanto os processadores tornaram-se mais de 10.000 mais rápidos desde o 8088 (o processador usado no XT) a memória RAM, sua principal ferramenta de trabalho, pouco evoluiu em performance.

Quando foram lançados os processadores 386, percebeu-se que as memórias não eram mais capazes de acompanhar o processador em velocidade, fazendo com que muitas vezes ele tivesse que ficar “esperando” os dados serem liberados pela memória RAM para poder concluir suas tarefas, perdendo muito em desempenho.

Se na época do 386 a velocidade das memórias já era um fator limitante, imagine o quanto este problema não atrapalharia o desempenho dos processadores que temos atualmente. Para solucionar este problema, começou a ser usada a memória cache, um tipo ultra-rápido de memória, que serve para armazenar os dados mais frequentemente usados pelo processador, evitando na maioria das vezes que ele tenha que recorrer à comparativamente lenta memória RAM. Sem ela, o desempenho do sistema ficará limitado à velocidade da memória podendo cair em mais de 95%. Usamos dois tipos de cache, chamados de cache primário, ou cache L1 (level 1), e cache secundário, ou cache L2 (level 2).

O cache primário é embutido no próprio processador, e é rápido o bastante para acompanhá- lo em velocidade. Sempre que um novo processador é desenvolvido, é preciso desenvolver também um tipo mais rápido de memória cache para acompanhá-lo. Como este tipo de memória é extremamente caro (chega a ser algumas milhares de vezes mais cara que a memória RAM convencional) usamos apenas uma pequena quantidade dela. O 486 traz apenas 8 KB, o Pentium traz 16 KB, enquanto o Pentium III traz 32 KB.

Para complementar, usamos também um tipo um pouco mais lento de memória cache na forma do cache secundário. Por ser muito mais barato, podemos usar uma quantidade muito maior. No micros antigos o cache L2 fazia parte da placa mãe, mas em praticamente todos os processadores atuais, incluindo o Athlon, Pentium II, III, Celeron, Duron, Pentium 4, etc. o cache L2 também é embutido dentro do processador.

Sempre que o processador precisar ler dados, os procurará primeiro no cache L1. Caso o dado seja encontrado, o processador não perderá tempo, já que o cache primário funciona na mesma freqüência que ele. Caso o dado não esteja no cache L1, então o próximo a ser indagado será o cache L2. Encontrando o dado no cache secundário, o processador já perderá algum tempo, mas não tanto quanto perderia caso precisasse acessar a memória RAM. Por outro lado, caso o dado não esteja em nenhum dos dois caches, não restará outra saída senão perder vários ciclos de processamento esperando o dado ser fornecido pela lenta memória RAM.

Para exemplificar, imagine que você estivesse escrevendo um texto e derrepente precisasse de uma informação que você havia anotado em um papel. Se o papel estivesse sobre sua mesa, você poderia lê-lo sem perder tempo. Se estivesse dentro de uma gaveta da sua mesa, já seria necessário algum tempo para encontrá-lo enquanto se ele estivesse perdido em algum lugar de um enorme fichário do outro lado da sala, seria preciso um tempo enorme.

Diferenças na arquitetura

Diferenças na arquitetura interna, ou seja, no projeto do processador e na quantidade de transístores que o formam, também determinam em quais operações um processador será mais rápido. Basicamente, um processador desempenha dois tipos de operações diferentes: as operações envolvendo números inteiros e operações de ponto flutuante (que envolvem números fracionários e operações aritméticas mais complexas). As operações envolvendo números inteiros são feitas pelo núcleo principal do processador, enquanto as envolvendo números fracionários são feitas pelo coprocessador aritmético.

Programas de escritório e Internet, como o Word, Excel, Power Point, Internet Explorer, Netscape e o próprio Windows, utilizam quase que exclusivamente o processamento de números inteiros. Por outro lado, programas que manipulam gráficos, como o Auto CAD, Corel Draw!, Photoshop, 3D Studio, e principalmente jogos que utilizam gráficos tridimensionais, como o Quake utilizam predominantemente cálculos de ponto flutuante. 

Alguns modelos de processadores saem-se melhor em inteiros (como os processadores K6, K6-2 e K6-3 da AMD e 6x86 da Cyrix) , enquanto outros são melhores em cálculo de ponto flutuante (como o Pentium II e o Celeron). Ao decidir em qual processador vai investir seu dinheiro, a aplicação à qual o micro se destina deve ser levada em consideração.

 Todos os processadores usados nos PC´s são descendentes do 8086, o primeiro processador de 16 bits lançado pela Intel no final da década de 1970. Um processador é um chip que contem a CPU. É responsável por buscar e executar instruções existentes na memória. Essas instruções são o que chamamos de “linguagem de maquina”. São comandos muito simples, como operações aritméticas e lógicas, leituras, gravações, comparações e movimentações de dados. Essas instruções simples, quando agrupadas, formam um programa. Um processador precisa realizar operações de leitura da memória. Nessas leituras o processador recebe instruções a serem executadas e os dados a serem processados. Também é preciso gravações de dados na memória, para guardar os resultados intermediários e finais de processamento. Um processador também precisa comunicar-se com o mundo exterior. Para isso temos os dispositivos de entrada, (insere dados) e dispositivos de saída (mostra os dados). Portanto, alem de processar dados, um processador deve ser capaz de realizar operações de entrada e saída, bem como realizar leituras e gravações na memória. 


Existe alguns sinais digitais no processador. O BARRAMENTO DE DADOS serve para o trafego de dados que são transmitidos ou recebidos pelo processador. Os dados transmitidos podem ser enviados para a memória ou para um dispositivo de saída, como o vídeo. Os dados recebidos podem ser provenientes da memória ou de um dispositivo de entrada. Cada uma das “perninhas” do processador pode operar com um bit. Com isso, dizemos que o barramento de dados é BIDIRECIONAL. 


O BARRAMENTO DE ENDEREÇOS serve para que o processador especifique qual é a posição de memória ser acessada ou qual é o dispositivo de entrada e saída a ser ativado. Esse barramento é UNIDIRECIONAL, somente saem do processador. 


Podemos notar também dois sinais de controle que servem para definir se a operação a ser realizada é uma leitura ou uma gravação, e se deve atuar sobre a memória ou sobre um dispositivo de entrada ou saída. São eles:

· MIO: este sinal indica se a operação diz respeito à memória ou Entrada/Saída

· RW: este sinal indica se a operação é uma leitura ou uma gravação

Através desses sinais podemos definir quatro operações básicas: Leitura de memória/ escrita na memória/ Leitura de E/S / Escrita de E/S. Confira a figura abaixo 

Os processadores possuem, alem do barramento de dados e de endereços, o chamado BARRAMENTO DE CONTROLE, no qual existe uma miscelânea de sinais digitais com diversas finalidades. Os sinais RW e MIO são parte do barramento de controle. Outros exemplos são:

· INT: é uma entrada que serve para que dispositivos externos possam interromper o processador para que seja realizada uma tarefa que não pode esperar. O processador opera junto com o controlador de interrupções. Este chip é encarregado de receber requisições de interrupções de vários dispositivos e envia-las ao processador, de forma ordenada, através do sinal INT

· NMI: este é um sinal de interrupção especial para ser usado em emergência. Significa Nom Maskable Interrupt ou Interrupção não mascarável. Ou seja, esta interrupção deve ser atendida imediatamente. Ao contrario do sinal INT, que pode ser ignorado pelo processador durante pequenos intervalos de tempo (mascarar a interrupção), o sinal NMI é uma interrupção não mascarável. Nos PC´s, o NMI é usado para informar erros de paridade na memória e outras condições catastróficas.

· INTA: Significa Interrupt Acknowledge, ou seja, reconhecimento de interrupção. Serve para o processador indicar que aceitou uma interrupção e que esta aguardando que o dispositivo que gerou a interrupção indetifique-se, para que seja realizado o atendimento adequado.

· VCC: é a entrada de corrente elétrica que alimenta os circuitos internos do processador. Os processadores modernos têm duas tensões (VCC1 e VCC2). A tensão externa é sempre de 3,3 V e é usada para alimentar os circuitos que se comunicam com o exterior do processador. A tensão interna é usada para alimentar o interior (núcleo) do processador, é sempre mais baixa. 

· GND: significa Ground ou Terra. O processador possue vários pinos terra para que o fornecimento de corrente seja melhor distribuído. 

· Reset: é um sinal que faz o processador parar tudo e atua como se tivesse acabado de ser ligado.

· Clock: serve para sincronizar todo o funcionamento do processador. Ele opera com valor entre 0 e 1, que é chamado de período de clock. 

A maioria dos circuitos digitais opera a partir de uma base de tempo, um clock. São chamados de circuitos síncronos. Os processadores são circuitos síncronos. Processadores antigos (ate do 486 DX-50) usavam um sinal de clock. A partir daí, os processadores passaram a operar com dois clocks, um interno e outro externo. O clock interno é sempre mais alto e é usado para sincronizar as operações de processamento. O clock externo tem um valor menor e é usado para sincronizar as operações de comunicação entre o processador, a memória, o chipset e outros circuitos externos.  A principio quanto maior o clock de um processador, maior é o seu desempenho. Mas outros fatores influenciam no desempenho como: Velocidade das memórias/ desempenho da cache L2/ arquitetura avançada.  O clock de um processador esta diretamente relacionado com o numero de instruções que podem ser executadas a cada segundo. (um exemplo de clock é o 500Mhz de um processador AMD k6-2 500mhz)

Algumas características dos processadores

Numero de bits internos


Existem vários circuitos que armazenam, transportam e processam dados. Quanto maior o numero de bits de um processador, mais rapidamente poderá realizar cálculos e processamento de instruções em geral. 

Números de bits externos


Para que um processador seja rápido, é preciso que ele seja capaz de manipular instruções em alta velocidade. Essas instruções são armazenadas na memória e portanto é preciso que a memória seja acessada em alta velocidade. A velocidade de transferência de dados de um processador e a memória depende de diversos fatores e um dos principais é o numero de bits do seu barramento de dados (data bus). O barramento de dados é um conjunto de sinais digitais que ligam o processador à memória e aos dispositivos de entrada e saída de dados. Os processadores antigos operavam com 16 bits internos e 8 externos. Atualmente ocorre o inverso, operam internamente com 32 bits e 64 externos. 

Capacidade de endereçamento


Não esta relacionada com a velocidade e sim com a capacidade de manipular grandes quantidades de dados. É o máximo de tamanho que pode ter a memória, ou seja, o numero máximo de células de memória que um processador consegue acessar. Aqueles barramentos de dados com 32 e 64 bits podem acessar até 4 e 8 células, respectivamente. O 386 com seu barramento de endereços com 32 bits possibilitava endereçar ate 4 GB. Um Pc com 256 MB de Ram não chega a usar 10 % da sua capacidade máxima de memória. Por isso mesmo os processadores mais modernos ainda utilizam barramentos de endereços de 32 bits. Atualmente a capacidade de endereçar esta nos 64 GB.

